
 De acordo com a Declaração Universal do Direitos Humanos, promulgada pela 

Organização das Nações Unidas, ONU, em 1948, é direito, de todo e qualquer cidadão, 

sem nenhuma restrição, a garantia da vida, da liberdade e da segurança pessoal. 

Contudo, o cenário apresentado pela atual crise dos refugiados vai de encontro aos 

princípios da norma universal, haja vista a enorme negligência de outras países quanto a 

necessidade destes. Nesse quadro, diversos refugiados, sob o viés de ameaças de morte, 

perseguições e medo pela própria vida, acabam por ter seus direitos negados. Desta 

forma, entende-se que a xenofobia, bem como a falta de infraestrutura, apresentam-se 

como questões da crise humanitária dos refugiados.  

 Sob esse viés, convém ressaltar que, embora seja um país enorme com uma 

diversidade ainda maior, o Brasil ainda enfrenta graves questões de segregação de 

culturas. Nesse sentido, sob o panorama da migração de apátridas em busca de 

segurança e melhores condições de vida, o território nacional torna-se palco para atitudes 

e comportamentos preconceituosos. Nesse quadro, cabe a comparação com o filme 

Território Restrito, em que uma imigrante americana acaba por ser agredida verbalmente 

apenas por defender sua cultura e identidade em frente a seus colegas de classe. De  

forma análoga, os brasileiros, diante do sentimento de superioridade sobre outras 

culturas, tornam, assim como no longa-metragem, a condição dos refugiados ainda pior 

no país e elevam a crise humanitária. 

 Outroassim, vale evidenciar que, apesar de muitos países serem conhecidos por 

abrigarem refugiados e oferecerem suporte aos que necessitam, a maioria destes acaba 

por encontrar-se na faixa do "em desenvolvimento". Nesse cenário, diante da maior 

facilidade de entrada e de ascensão econômica momentânea, estas regiões tornam-se 

mais atrativas. No entanto, a repentina e enorme quantidade de pessoas migrando para 

um mesmo local não tolamente desenvolvido ocasiona em uma explosão demográfica 

que afeta diretamente a economia e as relações sociais. Nesse contexto, o secretário 



nacional de Justiça do Ministério da Justiça, Paulo Abrão, admitiu, que o Brasil não possui 

uma infraestrutura adequada para atender as milhares de pessoas que tem buscado o 

país. Desta forma, o elevado número de refugiados em um país que não apresenta 

condições de sustenta-los, apenas compromete o acesso a saude, saneamento e 

educação, o que apenas aumentaria a crise.  

 Diante desta conjuntura, faz-se necessário que a ONU, órgão responsável por 

promover a cooperação internacional, proporcione o desenvolvimento de campanhas de 

incentivos que visem impulsionar o sentimento de empatia pelos refugiados. Neste 

sentido, por meio de plataformas midiáticas, como Facebook e Instagram, o intuito de tal 

medida deve ser excitar a população de países mais afortunados a realizar protestos a 

favor da imigração e, assim, diminuir a quantidade de refugiados em paires em 

desenvolvimento. Neste viés, os Direitos Humanos, enfim serão respeitados e todos terão 

seus direitos prometidos. 


